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cAmara municipal de cachoeiro de itapemirim

EXERCÍCIO, DE 19 '73

r ASSUNTO^ 1  ̂

PROJETO PE 11JI.N2 75/73 ■ ■

INICIATIVA:

PODKR EPECÜTIYO

HISTÓRICO: Autoriza abertura de credito especial

para o Natal dos operário? e dá oiitras

providências,

Aos dez

AUTUAÇÃO

dias do mês de dezembro do ano de

• /

mil novecentos e setenta e, tres , autúo oPr'o;ieto de lei

supra-citado e mais documentos que se seguem
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUMICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

es es, -x.ur.

p PrQsídonteí

Cachoelro de Itapemirim,Gde dezembro de 1973.

Of. GP, /73

Prezado Senhor;

Tenho a honra de encaminhar a essa Egrégia

câmara,, o projeto de lei que autoriza a abertura de Crédi
to especial para o natal dos operários.

Sem mais, aproveito o ensejo para reiterar

os nossos nrotestos de distinta consideração.
A

Atenniosemente

r

EERRÃ^bTHEIODORIG

nicipal

A. COMIGSaO BE
Evy:-V,' •

■rpS

Exmo. Sr.'

Aylton Coelho Costa
©ID'. Presidente da Câmara Munic^
Nesta

Salc cA

dente)
pai



'>■

m

^■rp.' OT
-aiP

... i.-i,'.-.'Y ;^!i4 CL ^Lü

^ Ti -o f-

a--0'UBdp.-tf- j:^"'

'cjpyrfp^ vf '1



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Projeto de Lei, nQ L
!•«.

AUTORIZA ABERTURA DE CRÉDITO ESPE
CIAL PARA O NATAL DOS OPERÁRIOS B
Dl OUTRAS PROVIDÊNCIAS.//////////

L-rt. IS - Êica o Poder Executivo autorizado a aUrir um cré

dito especial de até 5Í ^0.000,00 (quarenta, mil

cruzeiros), para a promoção do "NataA. dos Operários".

Art.' 2S - Os recursos para atender ao disposto no artigo an

terior serão os permitidos pelo art. ^3, § 12 e

seus incisos da Lei Federal n2 320, de 17 de março de ...

1973»

Art. 3- - Ssta lei entrará em vigor na. data de sua. publica

ção, revoga.da^s as disposições em contrário.

1 S S. -T I E I G A T I V A.

Conta, atualmente, a. Prefeitura, com grande

número de operários, distribuídos nas diversas obra,s em an
damento, prestando os mais relevantes serviços.

Quase a totalidade desses trabalhdores per.

cebem, mensalmente, o salário mínimo, que — cumpre-nos re

conhecer — não representa o que sabidamente I necessário pa

ra a. mantença adequada de sí e de suas famílias.'

Ao aproximar o Natal, com o advento das fe^

tas que o mundo inteiro consagra à efeméride, todas as gen
tes sentem a vocação pungente de participar dessas comemora

ções, que se prolongam até o final do ano e saúdam o desa-

brochar do iino Novo.

E aí tudo é alegria, esperança, reencontro,

Mas, nem para, todos.' Talvez para a. maioria, .uma hora de mui,

ta dor e decepções, de dúvidas e'de incertezas, porque essa
maioria., nem sempre, pode comemorar, extroverter-se, troca.r

abraços e cumprimentos, pois acotovelada com os problemas da

pobreza., com a despensa rasa.e as mãos vasias, não tem o que

dar aos seus filhos, que permanecerão à ̂margem das vibrações
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contidas no "espírito do ííatal". Sofrem, pois, como Aquele
que nasceu numa manjedoura., que velo ao Mundo para a Salva

ção, esta, tão longe de ainda se configurar»^

E, lemlramo-nos, aqúl, daquela fábula da

andorinha, quando enfrentou sozinha, o problema do Incêndio

na floresta. Ia e vinha, carregando, no bico, urna gota dágua.

Perguntada por que fazia aquilo, já que o Incêndio era tão

grande, respondeu: "eu fa.ço o que eu posso".

Sambemos que não vamos resolver o problema,

com essa pequena parcela da Municipalidade, dando aos nos

sos operários e suas famílias um momento de alegria e de

ternura. eles, que tanto dão ao nosso l-íunlcíplo, estaremos,
apenas, prestando uma homenagem, oferecendo um lenltlvo pa

ra. suas dores.

Pedimos aprovada, a matéria.

Caclioelro de Itapemlrlm, 05 de dezembro de 1973.

THEODQ^CO^Sjissjs pERR/lÇO

Municipal.
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Gachoeiro de Itapemirim, de dezembro d© 1973.

Of. GP. n2 ̂ ^V73.-

\j

y

Senhor Presidente:

Sn' aditamento ao nosso Of. G-P. .nS ^9^^-/73}

de 06 do corrente, d3,do- a. es'iguida,de de tempo para a conce
cução.das medidas gue necessitarão ser tomadas, em função

da lei, solicit8,mos. a V. Exa, marcar uma sessão extraordi

nária pára votação do projeto-de lei encaminhado-j que tra

ta de abertura de crédito para 'o "Hatal dos Operários".

Certos dai costumeira atenção de V. Exa. e

de seus dignos pares reiteramos, no ensejo, nossos prote^.

tos de distinta consideração.

A-tenciosas Saudações.

Pi-

TIiE0pa35e^PeÊ^'ASSIS PERRAÇO.

f^elto Municinal.

Ao Exmo.' Sr.

Aylton Coelho Gosta

DD. ,Presidente da.Cânara Municipal,

Mesta.

PM/yc8.«
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Projeto de Lei

AUTORIZA ABARTURA HE CHSDITO ESÍE
CliiL PAPA O MTAL DOS OPEMRIOS E
DÃ OUTiAS PROVIDÊNCIAS.//////////

12 - Si-Ca o Poder Executivo autorizado a abrir um cré

dito especial de até (i$ í+0.000,00 (quarenta mil

cruzeiros), para a promoção de "Natal dos Operários".

Art. 22 - Os recursos para atender ao disposto no artigo aa,

terior serão òs permitidos pelo art. ^-3, §12 e

seus incisos da Lei Pederal n2 320, de 17 de março de ,..

1973.

Art, 32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publica

ção, revogadas as disposições em contrário.

J U S T - I F I C A T I V A.

Conta, atualmente, a Prefeitura com grande

número de operários, distribuídos nas diversas obras em an

damento, prestando os mais relevantes serviços.

Quase a totalidade desses trabalhdores pe£

cebem, mensalmente,.0 salário mínimo, que cumpre-nos re-

conliecer •— não representa, o que sabidamente é necessário pa

ra a mantença adequada de sí e de sua,s famílias.

Ao aproximar o Natal, com o advento das fe£

tas que o mundo inteiro consagra, à efeméride, todas as gen
tes sentem a vocação pungente de participar dessas comemora

ções, que se prolongam até o final do ano e saúdam o desa-
brochar do Ano Novo.

E aí tudo é alegria, esperança, reencontro,

i-ías, nem. para. todos. Talvez para a maioria, uma hora de mui.

ta dor e decepções, de dúvidas e de incèrtezas, porque essa
maioria, nem sempre, pode comemorar, extroverter-se, trocar

abraços e cumprimentos, poi> acotovelada com os problemas da

pobreza, com a despensa ras^^ as mãos vasias, não tem o que

dar aos seus filhos, que permanecerão ã margem das vibrações
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coiiT;idcis íio '©spij^ito d.o iJatal"» Soípsiii, pois, coino Aquel©
cfiie nasceu nuaiia manjedoura, que veio ao Mundo para a Salva

ção, esta tão longe de ainda, se cpnrigu.ra,r,

lembramo-nos, aqui, daquela fábula da
andorinha, quando enfrentou sozinha o problema do incêndio
na floresta. Ia e vinha carregando, no bico, uma gota dágua.
j.eigu.nbaaa jjor que xazia a-cuilo, ja que o incêndio era. tão
grande, respondeu: "eu fauo o que eu posso".

Sabemos que na,o vamos resolver o problema,
com essa pequena parcela da municipalidade, diuido aos nos-

oOs opeiaiaos e suas feinrlias um momenuo de alegria e de

ternura. eles, que tanto dão ao'nosso lunicípio, estaremos,
apenas, prestando uma homenagem, oferecendo ura lenitivo pa
ra. suas dores.

Pedimos a-pi-ovada a mate ri:

Cachoeiro de itapefiiiriia, 05 de dezembro de 1973.

Jü Diu AíJSIS rA'l:ACO.

.Prefeito iiunicinal.
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TGjeto do Lei n-

%

EBPS
<, -w' J. kJ

,  • : . . . ■• ■ -. ■ ' / / / /
.../.t .:,/p//, //////'/

- Fica o ÍPoder ^lueculiTO í^atcrizclc c c-brir ix:.: cré«

c.,AGG cD;"iGciül CG atò i. ,• G-0,000 -OQ (.:;uGrGir^:a mil
ci\iacii"OG 5 jara a aro!.:.oc:;.o c.o ''O,atai áo L..IÍOir\

t, 2-- - i- c laouaGO;., ;)ara aacadca ao i.isooDto no oi jí^o í^ü,
CGoáor caruc oc n.:r. ;:itj.ÕOG nclo o;:':;, Oo, .. 1- e

>-•.0 ivio.;ajün C.A, tanl ..oacral ò-blO, Oo 17 tn' ;;;a::,:o O:'- ...
/3t

3"^ - ■ óo^ 1GÍ c:,j-narú c?i "Xror na Oo/n.-, Io oun nllica-
onOj invucaona as" ■"n.a iooiçcoo cn contrír.lü.

á n -; í ^;. -::: :x. á.

■^'O-l - Oc.--j ... O--' ii-lj ip <^.1 ~ .L' '.. .-. OT'.. ; .G X"0,^ itiG

onáoCiO (Ic o n"'anlcn. tiotjniafioQ l:Lvn:-.n-;.:: ól;r.-a on aa-
... . ■',ií.'',n . ^ iX-.o L-'o i.xiaG v. o ■.-■ .1."V.....c./

_ur,Da a tu oí:l:Lda^ c Occo-:;;! n.:,u.illían:ns .oe^
ext;e;.i, . iOnsalu.eiitc, o sulárlo níniLuo, uno — cjjaaro-nos re-
cc:ui,GCur — ãno ni-ui-uiiunta o ijoo uaaLOa-LC.:ilo I iiocussário ptg,
ivo a nantcnoa aOeíôniaa âc sí c dc onas ílnnllas. .

tiO ai^rcxiiua:.^"' o l-aualj co::-: o acivon-u cias ff^
ln,3 : uG o oriuido inteiro consaira à eionerido, todx o gen-
•tcs scnco!.: vccnçao oungGiine de xarnica n cas ccnenoi^â

õces. que se nrolcngau ate o final co a::o o naúdan o desa-
Oiüclaar do .uno dbvo,

aí tudo G alegria, csãGrenqa, reencontro.
..-.aS} neiG cara todos, laivos nara a uaioria, lu:íu licrn de eiui,
ta dor G ãcconçÕGs, uc dúvidas o do Inccrtoras, çcrcue essa
iCiaioria, nen sesuore, pode coneaorar, entinvorter-so, trocar
aoraços o cáuiorlueucos, poJí acotovelada con os prodleinas da
pobresa, coi;. a àespensa ras«Ge as nãos vasias, nao ter. o que
dar aos seus filhos, que peraaneeerão à margera das vibrações
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contidas nc ^'espírito do Sofroía5 pois, coso ..guele
cue nasceu numa manjedoura, cue velo ao úmão para a dalvu-
ço,o. esta tao lonae de ainda so ccnfi.purar,

"'■í, ieiiibramo-nos, aoui, daíjuela fábula da
ui^aorlima, puiuiuo enfrentou sosj-iilia o problema do incêndio
nc- floresta. Ia e -Yinha carrcpaiico, no bico, uma gota dágua.

j. iaz.La rji,su,iJ.Cj ja ciio o rmcGnoio era tao
grancic, rospondeu: ''cu raco o cuc cu posccP

.-^abauos que náo vamos r<2eolver o 'problena
cOu; essa pucuciic. parcela aa in2jij.c2._yôliclade, lIíukIo aos uos~
wo.;> '-'ptj,>„j.aos 3 suu-G 1 Orialiq-S liiü riOjqüircG ciq. alegria © cie
Dw.^na^.A, -=■ uacsj quo taíiijO us.o ao noss^o i-iUiiacíoio, cotaremos,
•■.vs.v^UiLJ.s j lU-jL, Douiao luca j.iO:ae.nagci,i j oforocencLo uíFí .lenitivo pu
ra suas áoros^

rGciniio- aprovada a uatériu,

CacUooirc dc Isapenlriia, Or do deaonbq-o de lS7j..

<7^

■TC-foi to I-urriuipol.



SÉ OilOHOSlEO 'DE

COMISSÃO SE JUSTIÇA E REDACl!

PROJSÍO SE SS3: RS IL/73

IHICIATIVA ■ PODER/EXECUTIVO

HÍBLAfrOS DÁURIEDO SASSO

£ A E s G E R

A ma^téria é const^itacional- e le^^al. Somos, portanto, de
parecer favorável à siía aprovação, ■ . ■ ■

Sala das Sessões, 10 de dezemUro de I973.

"f/MfaiVí



CÂMARA MüílIGIPAI DE CACHGEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE EIMAMÇAS E ORÇAMENTO

PROJETO DE LEI N2 75/73

INICIATIVA: PODEO EXECUTIVO

JAELATOR: JOSE A.NTONIO DARDENCrO

NaHa ternos a apor qranto â aprovação da presente matéria.

Sala das Sessões, 10 de dezemUro de 1973.

5
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3( âA' lei 75» 7G á T7A3)

Cíac^iOeiT'^) <!>:■. líp^^pgiir.lr-iri, 12. âs d"cí£.T'brc dc 1973*

S®flhór í-i^efeitõs , . ' . ■ ',

ü.'er:bo a cGDr.'í. c^e escasir-nb.fír- a v. rar.-'- frzDS Se
S52>ç-".'fi» X<3.'9'al.üs 'Piro ô'; 'j-''^'' "íPr 7~-/7'''"" i:r- j■'' dp.,<t % ' ' % t.« •>• - • » 1* . ' , , • • J! ' «.•'•♦- '.4 J e.«- .. . . >. • k ^

t^/l^ ~ .aproTpáo 'p'V.r oinoo votos' 'contira doáa ( e 77/7 cproxaà-
âo 2n:líniXci.^leí.■■.'•otív.loa íi-a Sgsksío OTdiíiüfr-í.a d,© ooteia» ■' , ''

X  Av.fovtílto o píjvo •^p'í*6!?iop't?.T'.-vX'0 r'ií!2.?.5

, .«.tfsncloí;c*ís SandQ<^r?eE?

hji-ton Ooízliic ■ Costa -
da CsK^nrrftfnísicrlgal

Ao Hsk-;j . C;'C,

Br. ítlieodürioo de àfs.sis PsrraçG
í>'í)» fyafoibo MnDiolpal
SXí-VA CJCADE

- \; ;
's
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PROJETO DE L3SI HS 75/7.^

Atitori25a aDertnra de Crédito especial

para ., o natal dos operários e dá catras /

providências ////////////////////// '////

'  O Presidente da Câmara Municipal de /

Cachoeiro de Itapemirim, no uso de suas atr^
"buições legais: Paço saTser, que a Câmara de-/

cretou a seguinte lei:

Árt» 1® — Pica o Poder Executivo autorizado a abrir um crédito especial,
■  ' j de até Cr$ 40,000,00(quarenta mil cruzeiros), para promoção /

/  do "Natal dos Operários", '

.^//ArtvV^fi - Os recursos para atender ao disposto no artigo anterior se-/
rão os permitidos pelo art, 43» § 1® e seus incisos da Lei P^

,  j' ' y , deral n® 4«320, de 17, de março de 1973»
/  ■ ' . ' ■ , ■ . ' ^

/Art, 3® - ífeta Lei entrará em vigor na data dé súa'publicação, revoga-/
.das as disposições em contrário, -

Sala das Sessões,11 de dezembro de 1973,

♦

/  V - Ayltoa Coelho Costa-

- Presidente da Câmara Municipal
/
\  ■

" /
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